
Amanha o Bras?! terá
Todas as atençõ\s do novn •, - 

ro, estarão voltada, amanhã para Brás!'
Ba. Q»and® de. sua inauguração ottoa '
como capital do Brasil, e por todoscóa  
nominada como a “ Capital da Esperano»”' 

Gigantesca obra empreendida pelo 
Presidente Juscelmo Kubstcheck de oí, 
veira e apoiada por iodos os bons brasi 
leiros, Brasília mareará mais um n W n  
de progresso para o Brasil.

Encravada no Planalto Central li?« 
das or rodovias á diversos Estados bra 
sileiros, Biasilia acelerará o nosso pro 
gresso rumo á regiões ainda desconheci

nova pit sr\

d l

H7r»’nFIeS ân^? assini um acervo de ho-
eia oo>S Pro.,n‘SSOI‘6s á nossa independência economica.
rinn^ler:,'0naV ^ ^ es dos rnais diferentes 
p es Jbrasilei,,.os e representantes dos 

I ? diplomáticos e consulares das mais 
as regiões do globo, estaráo pre- 

hh - a e!?  B,rasilia’ prestando a sua so- 
ri ar*edade á inauguração das raai jovem 
cidade ao mundo.

As festividades de inauguração da 
o v a c a p ,  d e v e r ã o  ser 

iniciadas hoje ás 23,45 quando o Cardeal

Manoel G<>'ç;' 'erejeira, Pa riarcade 
Lisboa e representante de Sua Santidade 
o Papa João XXIIÍ, oficiará a missa pon
tifícia 1 que marcará o nascimento de Bra
sília, a “Capital da Esperança” .

Novos caminhos devem surgir para o 
Brasil, um gigante quasique adormecido, 
e aquém o povo brasileiro, desprovid o de 
qualquer discriminação, quer política, so
cial ou religiosa, deposita as suas espe
ranças, no sentido de que novas luzes 
venham a iluminar a população e os 
destinos desta grande patria brasileira.
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L A G E S
Assistimos há poucos dias, 

no Cine Marajoara, á exibi
ção de um pequeno filme-do- 
cumentario sôbre a nossa 
terra, e referente a diversas 
realisações do saudoso Nereu 
Ramos, quando exerceu em 
nosso Estado os cargos de 
governador e interventor.

São algumas de suas obras 
realizada há cêrca de doze 
anos, como: Maternidade, Fó
rum, Centro de S a u d e, e 
ainda alguns aspectos da ci 
dade relativos aquela data, 
isto é, aos anos de 1 9 4 7 a 
1948.

São decorridos mais de 
doze anos, e agora, toda ci
dade vai ter oportunidade de 
verificar na tela do Cinema 
se a nossa cidade progrediu 
ou não.

Com a apresentação do 
grande documentário LAGES 
1960 — recentemente filmado 
pela W1LLIAM GER1CKE, de 
S. Paulo, iremos ver e sen
tir as transformações decor 
rentes desta ancia de pro
gresso, que de norte a sul do 
Brasil, numa onda incontro- 
lavel destruiu, já, os mais fe-

1960
rozes diques de pessimismo 
e derrotismo, e se apresenta 
radiosa e triunfante em toda 
a sua empolgante realidade 
e de cujo reflexo, LAGES de 
1960 é apenas um dos seus 
aspectos cnais expressivos e 
brilhantes.

No proximo dia 27, o Cine 
Marajoara, como homena
gem ao proximo centenário 
da cidade, vai exibir este 
grande documentário - LA
GES, 1960, que, por certo, 
toda a cidade vai querer 
assistir e aplaudir.

A POLICIA EM NOTICIA Escreveu. M . R.

Embriagues:
Os indivíduos Antonio Bar

bosa de Melo e José Cidônio 
filho, resolveram empurrar 
umas «ramas» na zona do 
baixo meretricio e como não 
aguentaram os efeitos da 
Pinga, fiearam em cana, de 
aoòrdo com o programa lim- 
P.e®a elaborado pela Patrulha 
'olante.
Eurto:

0 elemento Francisco Cha- 
esi sem profissão apelou

para a mão bôba «levantan
do» de um caminhão um re
volver que se encontrava no 
porta-luvas do mesmo. O 
Gato encontra-se «enluvado» 
numa das ratoeiras da Ca
deia local.
Distúrbios:

O esponja Vicente Orestes 
Damaceno, após «enxugar» 
algumas pingas praticou dis
túrbios em um dos bares da 
cidade. A Policia compare
ceu no local e juntou o ar-

ruaceiro dando-lhe serviços 
leves num dos corredores da 
D.P., a fim de melhor escla
recer as ideias.
Roubo:

A decaida Maria Ribeiro, 
achando a vida um tanto a- 
pertada, aliviou de uma sua 
companheira de profissão a 
quantia de mil cruzeiros, a 
arrojada amiga da onça após 
os curativos «necessários», 
recolheu-se aos seus aposen
tos nesta D. Regional.

19 DE  A B R I L
Se ainda hoje es

tivesse no rol dos 
viventes, o saudoso 
Presidente Getulio 
Vargas completaria 
no dia de ontem 77 
anos de idade.

Data histórica so
bre todos os senti
dos, 19 de Abril é 
rememorada com 
grandes saudades 
por todos aqueles 
que se orgulharam 
em conhecer a fibra 
e a devotação com 
que Getulio Vargas 
governou o Brasil, e 
a quem deu o seu 
sangue no fatídico 24 
de Agosto de 1954.

Estadista dos mais 
famosos no mundo inteiro, Getulio Vargas deixou 
na terra o simbolo de sua dout ina, hoje seguida 
por milhares de brasileiros, que ainda guardam 
indelevel na memória a sábia orientação com que 
o finado Presidente devotava ás mais variadas 
causas, principalmente quando estava em jogo as 
necessidades do povo brasileiro.

Por isto, é que recordando a passagem de 
mais um 19 de Abril, derramamos algumas lagri
mas de saudades, quando trilhamos em cada ano 
que passa pela efemeride natalícia do maior go
vernante que o Brasil já possuiu.

Transitou por Lajes o Sr. Celso Ramos
Com destino a cidade 

de São Joaquim, onde 
foi á missão política, 
transitou hoje por Lajes 
o Sr. Celso Ramos, can
didato pessedista ao go
verno do Estado.

Na Suiça catarinense, 
o Sr. Celso Ramos vai 
entrar em contacto com 
diversos próceres politi
cos, tendo em vista os 
atuais acontecimentos 
politicos.

Uno do Centenário de Lajes
V I S I T E  A

XIIa Exposição Ag
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Notas em Arquivo N‘ 57

Na Revolta de 93:
Do MUS.U ~ scm t: T. CASTRO

2a. Pa g in g

Particular “ THIAGO DE CASTRO’-.

"Extrahido da GAZETA DE LAGES" 
19 de M aio de 1895

Ilustre amigo Snr. 
de Castro

Escrevo-lhe debaixo de u- 
ma impressão desagradabilís
sima pedindo lhe o obséquio 
de publicar em seu concei
tuado jornalsinho, como no
ticia apenas, os factos que 
vou narrar:

Hontem, ás 5/1/2 horas da 
manhã fômos surprehendidos 
com uma alvorada de tiros 
por um grupo de MARAGA- 
TOS, capitaneados por Maxi- 
milhano José Chaves e um 
Luiz Ignacio Vieira. Derra
mou-se imediatamente o pâ
nico na villa; pessoas que 
fugiam, creanças e senhoras 
que choravam. O primeiro 
ataque deiles, foi dirigido á 
casa do Cel. Augusto de Al 
meida Mello, onde estou eu 
hospedado, o qual conseguiu 
mílagrosamente escapar-se 
em ceroulas, sem chapéo.em 
um cavalo em pêlo, e sobre 
quem desfeicharam vários ti
ros, que, felismeute não o at- 
tingiram.

Intimaram-me immediata- 
mente para abrir a porta 
principal da casa e deram- 
me ordem de prizão. Eu, nem 
ao menos podia escapar de-

C U R I T Y 
A Villa de Cuntybanos

Thiago vido ao reumatismo, que me 
está atacando bastante aqui. 
Obedeci á intimativa; abri- 
lhes a porta e esperei os a- 
contecimentos Felismente 
para mim. respeitaram-me 
attenciosameme não deixan
do porem. . . de ser saquea
do em muita roupà e rewl 
ver que conhece; e deram- 
me quazi alguns minutos de
pois, contra-ordem de prizão.

O Augusto Mello foi quem 
mais prejuizos soffreu; pois 
calculou-se em 2:000$000 em 
fazendas e generos, em sua 
casa comercial. Sôbre o alfe
res Antonio Manoel Lêdo, 
quando este fugia perseguido, 
desfeicharam também alguns 
tiros, que não o attingiram. 
Finalmente, quazi todos aqui, 
principalmente a classe co
mercial, soffremos grandes 
prejuizos, não só em dinhei
ro, como também em fazen
das e generos; da Colletoria 
retiraram a importância de 
cento e muitos mil reis, da 
Intendência Municipal o sal
do de 248$l)00, que estava em 
mão do procurador. Graças a 
Deus, não tivemos que lasti
mar nenhuma morte, apenas 
que elles tivessem levado 
consigo duas praças do Cor-

B A N O S
foi invadida segunda vez por um grupo rebelde

saram para o Serrito pelo 
passo do Bueno Cabaçaes depo de Segurança e o cabo 

José Augusto Alves, que a- 
qui se achavam, alem de to 
do armamento do quartel e 
munições. Tenciono seguir 
para ahi no dia 10. Até lá, 
pois. Recomende-me por ob
séquio a todos os que lhe são 
caros e queira dispor 

do
am°. attu. e obr°.

João de Araújo Lima

Amigo Thiago

Na madrugada de 5 domin
go, fomos assaltados por um 
grupo de MARAGATOS ca
pitaneado por um major Ma- 
ximilhano José Chaves e Ca 
pitão Luizinho Vieira, que fo
ram ao quartel levaram 9 
comblains e 1000 cartuchos. E 
depois fizeram o saque no 
comercio calculado em 5 a 6 
contos de réis, não havendo 
mortes a lamentar visto que 
entraram fazendo fogo e 
dando vivas a Aparicio Sa
raiva e á Monarchia, foi o 
que deu folga para escapar
mos para o mato. Levaram 
também 1 cabo e duas pra
ças. Hontem à noite tivemos 
um propio contando que pas-

Baixo, fazendo horrores por 
onde passavam

Amanhã sigo, ou depois

do amigo 
Lêdo.

(SEM COMENTÁRIOS PnB 
ENQUANTO!)

Sindicato do Comércio 
Varejista de Lajes

e d i t a l

Na conformidade dos Estatutos dêste Sindicato e de 
acordo com a legislação em vigôr, convoco a ASSEM
BLÉIA GERAL ORD1NAR1A dêste Sindicato à realizar-se 
no dia 24 de abril de 1960, às 10 horas, à rua Presidente 
Nereu Ramos, 103 - 2o andar - sala 204, para tratar da se
guinte ordem do dia:

1) Leitura, discussão e aprovação do Relatório do 
exercicio de 1959 e das respectivas peças do Balanço Ge
ral.

2 ) Conhecimento para aprovação pela Assembléia Ge
ral do Parecer do Consêlho Fiscal.

3-) Leitura e discussão da Proposta Orçamentária, pa
ra o exercicio de 1961.

4 ) Assuntos diversos de interesse da classe.
A primeira reunião realizar-se-á em primeira convo

cação na hora acima determinada, em segunda, uma hora 
depois.

Lajes, 14 de abril de 1960 
ERNANI ROSA - Presidente

A G O R A !
ri

C H E G A R !
No Rio de Janeiro Ás 13 horas!
Em São Paulo Ás 11 horas!
Em Curitiba Ás 9,30 horas!
Em Florianópolis As 7 horas!

SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS FEIRAS!
PARTIDA DE LAGES, 6,20 (manhã)

DE LAGES, ESCALANDO EM FLORIANOPOL1S - SÃO PAULO E RIO DE TANFTRO ,T , T Fio- 
rianopolis em DC3 e Fpolis. - S. Paulo e Rio. nos rápidos., luxuosos e confortave^AVÍÕEs'^CONVAlfC)'  ?

VOLTA: -  TERÇAS - QUINTAS E SABADOS!

NOS MESMOS DIAS ACIMA. SE V. S. PREFERIR, Apresentamos o seguinte PLANO LAGES
PARTINDO DE La GES, com escalas em FLORIANOPOLIS - ITAJA1 - JOINVILE - CURITIBA S \ 0 PAULO

CHEGADA na capital bandeirante, ás 11 horas! Em avião DC3

AGENCIA TAC - CRUZEIRO DO SUL — Rua Presidente Nereu
Ramos (logo abaixo do Cine Teatro Marajoara) 

TELEFONES . . .  das 8 ás 18 horas . . .  214 -  das 18 ás 2 4  horas . 237
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tfCCRO  UTERA BIa
_ £ o r h k í o _  -

Oito mît cfuîl
Thor Heyerdahl e cinco C3^) t n ® t r ° S  n U f f l  -j j,
mil quilômetros sobre n P a n h e i r o s  e n f r ^ « *
on^da. ao sahn, T ®  °  '«•Sterioso » .  ... t r e n t e

3n- oáaina

Oito mil quilômetros sôbre 
frágil jangada, ao sabor das 
„„das. entregues ás vicissitu- 

do mar, tendo por hori- 
por 
um

únicamente o mar.mate — -----,
,bobada o céu, por guia um 
irrojado ideal e por destino as 
Obas da Polinésia, foi a gigan- 
tesca realização de Thor 
geyerdahl e de seus com 
panheiros.

Mas, seria a êsmo, simples 
prazer esportivo, arroubo de 
entusiasmo, mera curiosidade 
qne os impeliram a

misterioso p_ ... 
mot' Vos outro, de flC0? Nâo. 
vantado ideal ’ c o n e ? 3'5 ale‘ 
a. vencer as d i h ,t.ava,n nos

iam m.

a vencer as dificulH^3Van? n° «•'tas que se ^  de* inau. 
Partiam em busca H,nto,hava««: 
vantes de sua «Sm » -C°mPr°- 
vas que confirm ât ” 0' r,a de que Qs 111 sua teo-
Pré-colombianos é ' an\ericaiios 
a cuI‘ ura á Oceania.Ue ,eVarar"

o d a  emprêsa^CoH?1 ta°  arPis"
*• íerentePs T r £ ° ;lherarn dados

rn<
íificui

5 u " J “ sde,,0°° S J - — —

da? »godos numa janga-

rajosamentenporS’ C°

2aÛ T io Pr °  Z

7 a{r ivés do Pacífico’*'
bu3Cando prcvas da suas afirmaçõesrirlnrln r. ■ _« í

ariosidade r * * -  - 5 "  3 Ve,dade E » -s íh a
1 “  NenhU-  p Â He,erdabl. chefe da oX

— ------—  P ,Ça° ’ de,xou Para a noste

ridade o fiel relato das diutur 
nas penpecas em alto mar. A- 
presenrou nas paginas de \ 
EXPEDIÇÃO KON í m ,  ,ra 
du7ida p ,r Agenor Soares de 
' loura ,• editada pela Melhora-

TeV  t0dai  0S PeriP̂ ‘c»as da a ' "  • ° desenrolar dos a- 
contec lentos, os riscos, as a- 
ventu, s de tão longa viagem.

:o-i excelente tradução,
Pe l(a impressão, comprovan-
te ' ,!ü rativos, através de nu-

nos/e im ir°  '  totograf»3s e mapas, o poste- l.vro \ EXPEDIÇÃO KON.

TIKI proporciona agradável 
Passatempo, enquanto traz até
Jarff "  aS a !aStadas rcgiões do
d a £,p°.. .v »‘ oriosa publicação 
«las Edições Melhoramentos 
agora em 7a. edição. ,  ’

Grande Capacidade 
Maior Economia DE CARG A...

0  m a i s  m o d e r n o
m o t o r

*  evreo reduzido
MPorren, uma d le tln c l. 

.  2 '  " * nor do lu e  oe
■’ «lAm.lor,., rom un. 

“  " U'U,r f« dI Irebalho em 
‘  m'  be menor eafOrço 

•: Eor
° ‘ mifUo m ero»
rode m al. lem pb i .m  

"«•eeld.de de re tlllc .
•

MAIS C A R CA S  
M E N O S  V I AGENS

«II M r» corge. Em

realizIí,nUmĈÜ vl“‘cn* 
,tr iS íx  'U  mitla 

'  < b l j  rivnpa zaitnme
*“  tnaif lucroa I 

•

m a i s  c o n f o r t o  e

S E G U R A N Ç A
rct KVisorva du- 

* ‘‘ ‘""brla«« panorâmico. 
...............  p í ra-brla.

1 * •■sento bem«"'•.'ave, ,
__ ’’ °  dr re!>olkadon,u. ,i<rn ° <*0

«r|»t- f  cor i*rv»n d «H ) 

p* r**•' * troa.

DE OPERAÇÃO!
r j o  P A R A -C H O Q U E  à lanterna traseira, Ford 
^  é construído com o objetivo de proporcionar 
maior capacidade de carga, maior segurança 
e menor consumo de combustível. Para um 
dono de caminhão, o bom rendimento de seu 
veículo depende de todos ésses fatores! Por 
isso, a maioria prefere caminhões Ford — para 
qualquer tipo de serviço!

FORD produz mais lucros!
O Ford F-600, com chassis ultra-reforçado, de 
construção “ em escada',' transporta mais carga 
cm cada viagem do que qualquer outro cami
nhão de sua categoria! E tem mais torque 
— faz mais viagens em menos tempo!

Economiza mais, dura mais!
Enquanto outros caminhões estão dando tudo. 
forçando o motor e gastando mais combustível’ 
o motor Ford V-8, bloco em Y, de 167 HP graças 
à sua “Reserva de Potência" executa a mesma 
tarefa, trabalhando em regime de menor esforço, 
com menor desgaste e economizando gasolina.

Vale mais!
Para o proprietário de um Ford nâo há problemas 
de peças e assistência técnica. Existem Reven
dedores Ford em todo o Brasil. I sso  significa 
valorização constante de seu Ford. Na hora de 
substituí-lo, éie lhe dará mais na troca du que 
qualquer outro. Ford é dinheiro em caixa 1

Quem pensa bem, escolhe

FORD
Converso com o seu Revendedor FORD 

VENDAS . PEÇAS . SERVIÇO -  EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

Vida Econômica

Banha cara 
e escassa

iNoíieiâs chegadas dos 
centros produtores de banh.i 
animal informam que é emi
produto ríalta- dGSte Precios" produto doméstico, devido a
vnn?eH°a rat° re8 alheios a vontade do homem.

Assim mais uma crise a-
meaça a familia brasileira
com a irr.-parável falta de
bdnha de Porco o que moti-
Hnír» td<í Cert0 a alta do produto tal a escassez que se 
anuncia. M

Paraná tem café de
positado em Museus

doAr Í ? fiera? 0 Nacional do Comércio, da qual partici
param presidentes de Fede
rações de comércio dos Es 
tados cafeeiros, debateu em 
recente reunião a interven
ção do Instituto Brasileiro do 
Cate no mercado distribuidor 
do produto. Destes debates 
resultaram sugestões que fo
ram encaminhadas ao I B C 
Au referida reunião foi dado 
apoio à atitude do 1BC no to
cante à exportação mas sé
rias restrições mereceu a po- 
itti a adotada por aquela au
tarquia com sua política de 
comercialização interna do 
cafe. Os representantes, mais 
interessados na solução do 
problema, foram os do Esta 
do do Paraná, onde existe u 
ma safra de 18 milhões de 
sacas, cêrea de 50% da pro
dução nacional e equivalen
do 1/3 da produção mundial, 
que não pode vender. O ca
ie do Paraná que aguarda 
liberaçao para ser comercia
lizado está depositado até em 
museus, clubes de futebol e 
casas particulares, por falta 
de espaço nos armazéns 
Curiiiba. de

Sal para o planalto 
central

Apenas o sul de Mato Grosso e 
o triângulo Mineiro, dentre as 
grandes zonas pecuárias do Brasil 
Central, continuarão a receber o 
sal produzido no Nordeste, por viu
rni,r „ t:.ma' atén? porto de tantos, a- firmou o sr. Dioclécio Duarte Dre 
sidente do Instituto Brasileiro ? d > 
bal, ao revelar o plano já prepara
de iPre. n S tó<;nicos «,e ssa  institu ição.

&  «£ S ?K  * «  S T  p£:
S?n, B ,a A .a,rSVés r»a<” '“
h?K.ea?a8tí ciment0 do Planalto, nabitat dos grandes rebanhos 

orasiieiros e que ora cresce de im 
portancia com a transfereiMíia da 
capital será assegurado pelo trans
porto de quantidades adequadas, 
vendidas a preços acessíveis, gi i 
ças, era parte, á diminuiçÁo d 
quase dois mil quilômetros, da d. -̂ 
tancia atualmente percorrida
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S e c c ã o  F e m i n i n a
C O N S E L H O S

Notando odor desagra
dável na sala, prepare 
um pouco de óleo de 
terebentina com água 
quente numa latinha e 
coloque a num dos can 
tos. Veja que o odor 
desaparece, por comple
to.

x O x
Cheiro de fumo elimi

na-se de forma simples: 
molhe bem uma esponja 
e deixe-a suspensa por 
ura barbante durante a 
noite.

x O x

j Sapatos de borracha 
ou galochas não se de
vem secar período fogo, 
porque se estragam logo.

Uma receita para você
Arroz com manteiga

• #
Assembléia Geral Ordinária

P CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas para a Assem

bléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 25 de abril de 
1960, ás 16 horas no escritório desta sociedade, sita a rua 
Coronel Cordova, 290, em Lajes, para deliberarem sobre a 
seguinte

Ordem do Dia:
Io - Apresentação e aprovação da s contas da adn i 

nistração relativas ao exercício de 1959.
2o - Apresentação, estudo, discussão e aprovação do 

Balanço Geral, e demonstração da conta de Lucros e 
Perdas, referentes ao exercício de 1959.

3o - Eleição da nova Diretoria.
4o - Outros assuntos de interesse social.

Lajes, 13 de abril de 1960
\

Guilherme S. Socas- Diretor Gerente

x O x
A pele muito gorduro 

sa fica normal, iavaudo- 
a com água boricada.

x o  x
O cheiro de alho, ce

bola ou bebida na bo
ca, desaparece, toman
do-se um copo de leite.

x o  x
O leite de amêndoas 

alimenta a pele e ao 
mesmo tempo afasta as 
rugas.

3 chícaras de arroz.
1 colher de sal ( a gôsto ). 
1 colher de sopa de man

teiga talhada.
10 gramas de queijo parme- 

j são ralado.

. M é t o d o  de preparar

1- Mede-se o arroz, limpa- 
se catando as pedras e cas
cas, e lava-se numa vasilha,

I trocando-se a água até que 
jsaia limpa.

2- Prepara-se uma panela 
Jcom água o suficiente para
cobrir (6 a 7 chícaras de á- 
gua). Deixa-se cozinhar o ar
roz nessa água, por algum 
tempo, com o sal a gôsto.

LAR EM FESTA
Encontra-se era festa desde o dia 

13 do corrente, o lar do Sr. Mauro 
Ramos Steinck, funcionário da a- 
gencia local do Consorcio Tac - 
Cruzeiro do Sul, e de sua digna 
esposa d. Teresa Arruda Steinck, 
com o nascimento de um galante 
menino, ocorrido na Maternidade 
Teresa Ramos, e que na pia batis
mal receberá o nome de Walmyr.

Ao lar em festa as nossas felici
tações.

jV fD S  c 3 /A ç .c ' 7 /r ? c > g /

Á3 máquinas de escrever Siemcg possuem: 
v' regulador de toque 
v régua de margmadores 
^  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v' apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
*  libertador de tipos 
v- mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

Po rque  dura m ais!  
Po rq u e  custa m e n o s !  
P o rq u e  trabalha m e lh o r 1

3' Antes de tirar do fogo 
verifica-se se está cozido’ 
experimentando o grão.

4 Estando cozido, ( sôCo 
porém não muito) tira se do 
fogo, e põe-se uma coiher 
de sopa de manteiga. Põe-so 
numa fôrma de bolo, de pre- 
ferência com funil, e coloca- 
se em banho-maria até a ho
ra de ser servido.

5‘ Tira-se da fôrma na ho
ra de ser servido, colocaado- 
se numa travessa rasa.

6 Rala se um pouco dc 
queijo parmesão por cima, 
ou forra-se a fôrma com man 
teiga e queijo parmesão pul
verizado.

7• Serve-se quente.

B a z a r  d e  b e l e z a
Como pintar 

bios
os la-

l - Corrigindo os lábios 
com o baton, não deve
rá exagerar nas corre
ções.

Deverá, antes de 
tudo, possuir um bom 
pincel e também um lá
pis especial para fazer o 
contorno

3’ Não desenhar os dois 
lábios de uma vez.

4' Se a boca for exí
gua e apertada, deverá 
aumentar o labio supe
rior .

W Não deverá negli- 
genciar a forma dos lá
bios e desenhar uma li
nha reta.

6‘ Se a boca for gran
de você deverá passar o 
baton no tamanho que 
gosta, depois de disfar
çar o excedente com cre
me e pó.

7* Se a boca for de 
cantos caidos deverá so
erguer as comissuras dos 
lábios para dar lhe um 
aspecto agradavel.

8' Não deverá dese
nhar duas pontas agudí.s 
no labio superior.

e
O atual ministro da A- 

gricultura, sr. Fernando 
Nobrega, será nomeado 
dentro de mais alguns

dias, ministro do Tribu
nal Superior do Traba 
lho.

f f

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
«Organização Hélio Lida.55''

Rua Cel. Córdova 108 — Caixa Postal 35
LAGES — SANTA CATARINA

Aos alunos de Acorde* 
on e Músicos em geral
n . r enc0D r̂am á venda as letras e musica do 

obrado Lages —  Meu torrão ’, e a Valsa “ Princesa da 
aui ° ria do Professor Eneo Ribeiro da Silva 

em homenagém ao i° centenário da cidade de Lajes.

Postos de venda
Fm CuÍü8ih»°r««!Rei?ne*r,, com 0 Sr- Vivaldino Athayde 
Rua Rnfrím Herte1, PraÇa Generoso Marques.
Em Sã? Pm w V 0“ ™ Pr0f- Eneo Abeiro da Silva.
doró 388 caixa põ«aT*»Sr E‘,i‘OT'- U‘ ero

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



20-4  60

CORREíO LAGEAMO■ ■  ------- ---- ;— _     5a. página

manhã o to rn e io  in ic io
Amanha será dada a abertu™  ̂

atividades oficiais do futebol lalean«8 
cora a realizaçao do tradicional toraeio
inicio.

Guarany, Pinheiros. Cruzeiro. Interna r 
Cional e Independente são os clubes ate.1 >
intoeviran na fpsta Ho c

seQtA>so'CnKrlahfo, .̂?.Ilt® Gra? de’. cadau,ra 4- jogo: Vencedor do 2- jogo x Vencedor
da1'i™poK’dra?bíSCOÍ,ar ° prlmeir0 ,ltul°
1 -  ̂ ®eëuinte a ordem dos jogos:

jogo. Guarany x Pinheiros. _ C a , Cl unes Q li p O j„~ . i J A 1 luuenub
intervirão na festa de amanhã no I tJ. ?ogo- TIndependente x Cruzeiro

----------- l°go: Internacional x Vencedor do 1* jogo

do 3’ jogo.
Os jogos terão a duração de 30 

minutos cada um com tempo de 15 x 15, 
sendo que o torneio será iniciado ás 13,30 
horas.

Derrotado o Avenida
G n i i . c e  H n m m a r o  r» r  ■Realizou-se domingo a tarde 

em seu proprio campo sito no 
bairro Copacabana, mais um en
contro futebolístico da Portu
guesa F.C. (ex Copacabana F.C.) 
fr.nte ao Avenida F. C. do 
bairro da Ponte Grande.

A Portuguesa venceu este a- 
mistoso pelo escore de 2 á 0. 
com tentos marcados por inter
médio de Ernesto e VValdemar 
(contra).

Com este resultado a Por
tuguesa completou a sua ter
ceira vitória desde que mo.

foi fundada em 5/4/60 frente 
as equipes do Lomba Seca F 
P ’ Jasco da Gama e Avenida

A equipe comandati ; po, 
Astero.de, formou da se L I 
maneira Renato, Elmo e Wal 
demar; Tio Preto, Helio (Nene) 
e Luiz; Asteroide, Stefani, Tite 
Ernesto e Alcides.

Como arbitro desta refrega 
funcionou o «r. Artenis Freitas, 
com uma boa atuação. Na pre 
liminar o Avenida derrotou a 
Portuguesa pelo escore mini-

Associação Rural de Laies
A V I S O

Avisamos a todos os interessados na exploração de bares 
e restaurantes no recinto da X IIa Exposição Agro Pecuária, 
que esta Associação Rural está recebendo as propostas de ins 
talação dos referidos estabelecimentos, proposta esta que deve 
ser feita por escrito e associada por quem deseja explorar tais 
serviços.

O prazo para apresentação das propostas, terminará im
preterivelmente a 30 de abril próximo.

Lajes, 18 de abril de 1.960 
A  DIRETORIA

O Olímpico manteve a co lide ança 
no futebol de salão

í oi disputada sábado 3 e Aldori, ao passo que 
a tarde a 10a iodada do Elias anotou o tento de 
turno eliminatório do honra do União.
campeonato lajeano de 
futebol de salão, referen
te a temporada de 1960, 
com a realização de dois 
jogos. O Arsenal conse
guiu uma bonita vitoria 
ao sebrepujar o teara do 
Comercio pelo escore mí
nimo, tento assinalado 
por intermédio de Nelson.

No jogo de mais im
portância da i rodada, o 
Olímpico conseguiu man
ter-se na co-liderança da 
tabela ao abater espe
tacularmente o quadro 
do União pelo marcador 
de 4 á l. Os gols do te- 
am da Escola Agricola 
foram consignados por 
intermédio de Carbonera

5 ® ® PEÇAS
GENUÍNA

® 0 ®

Pino da
Manga do Eixo

COM A GARANTIA DA
M E R C E D E S - B E N Z

Poro teu comlnhõo, ox ijo  »«mpr« Peî ° f 
que tenham fund da  a  e»trêla de 3 pontos.
A  Mercedes-Benz do B rjs il se responsabilizo 
inteiram ente pe lo  q on l'd od e  dessas peçosl

T id a  peça com a marco tond ido  e numerada 
em código  já  passou por nossos laboratórios 

•  é a p ro va d o . Sem Isto, *  P » (»  ,ra<a' 
não serve. Poro suo g aran tie , só compre 
peças com a marco Mercedes-Benz I

Parafa to do 
tubo da rodo

os com a  marco M e rc e a « -« — * _ _ _

Procure peSo , M E B C E D f iS -B E I W ! l e ^ o s .  
Concessionário Autorizado

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A
Ruo M anoel T. de C a s « o ™ -  « £ ? £ £  "  

End. Teleg. Vargas -  LAJbb

Após estes resultados 
a colocação atual do 
torneio eliminatório, fi
cou sendo a seguinte: 
Io Olímpico e Helio Mo
ritz 0 pp; 2‘ Arsenal 2 
pp; 3‘ Comercio 3 pp; 4‘ 
Vidal Ramos e Guarani

4 pp; 5- Satelite 5 pp; (>• 
União, Renner e Faixa 
Azul 6 pp.

A próxima rodada, que 
será realizada hoje a 
noite na cancha do 2* 
Batalhão Rodoviário, 
constará dos seguintes 
jogos: Renner x Vidal 
Ramos e Satelite x Helio 
Moritz.

Nova diretoria da Sociedade Esportiva 
e Recreativa Olinkraft

No dia 13 de Março p.p., foram realizadas na Séde da 
S. E. R. Olinkraft, as eleições para a nova Diretoria, que 
dirigirá os destinos da Sociedade, durante o biênio 1960/61, 
sendo a seguinte já empossada em 10 do corrente:

José Henrique da Silva 
Ebert Duckstein 
Ismaél Marques Vieira 
Dirce Romeu 
Robin David Mac Iver 
João Francisco da Silva 
Edmundo Erthal 
Hejirique Adão Garcia 
Valdir Cordeiro 
Rosmarie Gertrudep Trogisch 
Farid S. Ibrahin /
Ivone Schaujfert 
Marlindo Sardá 
Miroslau Komorowski 
João Garcia 
Johann Stelzeneder 
Frederico Trogisch 
Aristheu Andrioli 
Lourenço Elzinga 
Bento Garcia 
Osvaldo Zils 
Leopoldo dos Santos 

Igáras, 16 de Abril de 1960.
S.E.R. OLINKRAFT 
Ismaél Marques Vieira 
1' Secretário

Mais uma vez, agradecemos a S. E. R Olinkraft pelo 
oficio que nos enviou, e desejamos a sua nova diretoria 
muitas felicidades em suas atividades no periodo 1960 
1961.

Presidente 
Vice presidente 
1‘ Secretário 
2‘ Secretário 
1‘ Tesoureiro 
2' Tesoureiro 
Diretores Esportivos

Diretores Social »» >»

Diretores Patrimônio
»> tr

Orador
Consêlho Fiscal

Centro Operário le Lajes
O Centro Operário de Lajes, dia 17 passado, em reunião 

para a escolha da chapa para a nova Diretoria, que deverá 
dirigir os destinos deste Centro para a próxima gestão, aprovou 
a chapa oficial com os seguintes componentes:
Presidente. João José Martins
1. Vice Dioclecio Vieiro
1 Secretario Ivens Montenegro
2' Secretario Aristiliano Paes Rodrigues
Tezoureiro João Maria Duarte
Orador Carlos Noé Soares Couto
Procurador Norberto Batista Silveira
Bibliotecário Joié Pinheiro

« Conselho Fiscal
1‘ Assis Chaves Vieira; 2. Alfeu Rodolfo; 3- João Floriani Neto 

De acordo com ata lavrada pela Diretoria deste Centro, 
ficou resolvido não aceitar socios no periodo de 18 do corrente 
á Io de Maio proximo. em virtude das eleições, ter sido mar
cada para dia 24 do corrente, ás 10 horas na sede do referic*« 
Centro Operário de Lajes.

A DIRETORIA 
Presidente João José Martins
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S o m o s
0 desaparecimento de um 

ser humano, como forma, 
sempre gerou a ansiedade, 
quando nilo nos conforma
mos com os efeitos, de pro
curarmos as causas.

Na trilha da humanidade, 
vemos grandes pontos de lu
minária, clareando os labi
rintos das ideias, onde se de
batem os homens que buscam 
em ascençâo, atingir as regi
ões, onde arde o eterno ar
chote iluminando o universo.

Nas sinuosidades do pen
samento humano, continua
mos abrigando a eterna in
dagação da esfinge: de onde- 
aonde e para onde?

No desaparecimento da 
matéria como forma e que 
diariamente estamos vendo 
no setor humano, deixando 
dt lado as tres interrogações, 
somos apenas sacudidos pelo 
coroamento aterrador da 
PORQUE?

As filosofias libertando a 
razão humana, falham sem 
pre, no momento preciso ao 
entrechoque das emoções de 
ante do quadro da morte e 
os pensamentos são coman
dados apenas pelas vibrações 
do coração; o sentimento do
minando tudo, joga á mente 
a eterna pergunta: PORQUE?

Foi esta a pergunta que 
fiz, ao ouvir a noticia do fa
lecimento em Florianópolis, 
da NOSSA IRMÃ LAURINDA!

Dados para sua biografia, 
outros poderão fazer melhor, 
entretanto, desejo apenas di
zer-lhe o meu muito obrigado!

Agradeço-lhe em nome de

todos aqueles que, de algu
ma forma, receberam o be
neficio e o conforto daquele 
vulto alegre, que em dispara
das nos corredores do nosso 
hospital, durante tantos anos, 
levava aos que sofriam, a 
caridade de um sorriso con- 
tagiante; as palavras amigas 
de Laurinla, a irmã de to 
dos, sahiam em torrentes que 
balsamisavam almas aflitas. 
Nossa irmã LAURINDA, quan 
tas vezes, talvez chorastes 
em tua cela e ao ouvires o 
chamado urgente, partido de 
uma das dependencias do 
hospital, correndo sahistes, 
levando nas mãos o remedio 
para o corpo e nos lábios, o 
melhor dos remedios, aquele 
sorriso bonito, dando a im 
pressão que tudo estava bom; 
entravas no quarto qual anjo 
protetor, que deixando sahir 
dos olhos aquela extranha 
força; obrigava ao doente a 
lutar mais um pouco, pela vi
da que escapava na calada 
da noite.

Todos te queriam perto; e- 
ra a mãe aflita debruçada 
sobre o filho que ardia em 
febre, recebendo a visita sem 
hora, deste furacão de bon
dade que sempre fostes, ao 
turbilhonare8 alegre pelos 
quartos, CUMPRINDO assim 
o teu destino de serva de to 
da cidade! Sim! Fostesduran- 
te 20 anos a NOSSA IRMÃ, 
com I maiusculo!

Praticastes a mais bela ca
ridade que um humano é ca
paz! A caridade desinteres
sada, sem preocupaçãonenhu-

ma em receber o minimo de 
volta; pelo máximo que da
vas! 20 anos servindo e mi
tigando a dòr alheia com um 
carinho digno de mãe, desem
penhando sem canseiras, em 
todas as horas com uma so
licitude tremenda, a nobre e 
divina missão que, somente 
um grande coração é capaz 
de desempenhar!

Todos os atos que prati
castes, limpando duplamente 
as feridas do corpo e as da 
alma confortando aos que 
baqueavam, enxugando lagri
mas, gravados hão de ficar, 
não digo em nossos coraçõ
es, porque infelismente nos 
esquecemos tão depressa da 
quilo que recebemos, mas uo 
livro da vida, escrito pelas 
mãos divinas do meigo Rabi 
da Galiléia; sentistes dentro 
de ti, aquele ensinamento tão 
sublime do AMAI-VOS UNS 
AOS OUTROS e praticastq-o 
durante a vida, amando a to 
dos, sem fazeres a miniraa 
distinção entre aqueles a 
quem servias. Se algum pe
queno debito tivestes nesta 
vida, o acumulo de Haver foi 
tão grande que o meu a- 
gradecimento, a minha mo
desta mas sincera homena
gem, somente poderá ser ex
ternada com o coração, re
citando as ultimas frazes da 
prece de Francisco de Assis:

É DANDO QUE RECEBE
MOS E, É MORRENDO QUE 
NASCEMOS PARA A VIDA 
ETERNA!

D.T. Castro

Nova estrela na bandeira nacional
Tendo em vista a cria

ção do Estado da Gua
nabara, o Presidente da 
Republica acaba de as
sinar decreto, incorpo
rando á bandeira nacio
nal uma nova estrela de 
primeira grandeza, re
presentando o mais no
vo Estado da Federação.

Assim a partir de a- 
manhã, quando este de
creto entrar em vigor, a 
bandeira nacional já de
verá anunciar no sim 
bolismo da vigésima se
gunda estrela, o surgi
mento do Estado da 
Guanabara.

Governador do Estado irá aos E. Unidos
Segundo despachos 

procedentes de Florianó
polis, informam que o 
Governador Heriberto 
Hulse, após o seu re
gresso de Brasília, toma

rá as providencias refe
rentes á sua viagem aos 
Estados Unidos, onde 
permanecerá pelo espa
ço de noventa dias em 
tratamento de saúde.

Juscelino vai 

publicar suas 

memórias
Pessoas chegadas ao 

presidente da Republica 
afirmam que, ao deixar 
o govêrno, o sr. Jusce
lino começará a escrever, 
irnediatamente, um livro, 
em que contará sua ex- 
periencia politica. O livro 
de memórias teria o ti
tulo de “ Do Palacio do 
Catete ao Palacio da Al
vorada” .

L a je s , 20 d e  Abril d e  1860

Serão transportados pa
ra o Brasil os restos 

mortais dos pracinhas
Segundo noticias proveni

entes do Rio, o Presidente da 
Republica enviou mensagem 
ao Congresso Nacional, acom
panhado de projeto de lei, 
dispondo sobre a abertura de 
um credito especial de ( mi
lhões de cruzeiros, para aten
der as despesas que decorre
rem do repatriamento dos 
restos mortais dos expedicio-

narios brasileiros sepultada 
em Pistoia.

Para tânto será construído 
um monumento, que tem por 
objetivo recolher os desp„j0s 
dos pracinhas mortos nos 
campos da Italia, e nos cam
pos de patrulhamento e com
boio a cargo da Marinha de 
Guerra, durante a segunda 
guerra mundial.

P r in c ip io  d e  c r is e  no 
PDC c a ta r in e n s e

A direção estadual do 
PDC está propensa a 
chamar “às falas” o de
putado José Zanin, que 
contribuiu com o seu vo
to para a eleição do de
putado Braz Alves á pre
sidência da Assembléia 
Legislativa.

O movimento de re
pulsa pedecista á atitude

do deputado José Zanin. 
não tem encontrado, po
rem maior receptividade, 
uma vez que o referido 
parlamentar conta com o 
apoio de ponderav 1 par
cela do PDC, a qual es
taria sendo liderada pelo 
Monsenhor Librelotto, ex 
Secretario da Educação 
e Cultura.

OFICIO RECEBIDO
Recebemos da direção do Banco Nacional do Comer

cio, filial de Lajes, o seguinte oficio:
LAJES (SC), 18 de abril de 1960 
AO

Jornal “ Correio Lageano”
NESTA

Prezados Senhores:

E X P E D I E N T E
Para o conhecimento de Vv. Ss., vimos com a pre 

sente informar-lhes que esta Administração, afim de me 
lhor poder atender a sua ‘distinta clientela, resolveu, a 
partir de 20 do corrente mês, abrir pela manhã, das 9 ás 
l l  horas, para atender exclusivamente as secções de Cod- 
tas Correntes e Ordens de Pagamento.

Sem outro particular para o momento, ao dispor de 
suas prezadas ordens, subscrevemo-nos mui

atenciosamente 
Banco Nacional do Comércio 

Sociedade Anônima
Ervm Marks Waldomiro Schutzler

Gerente Contador

AGUARDEM! Lages, 1960
O primeiro grande documentário da Cidade de Lages

FILMADO RECENTEMENTE PELA " WIUAM GERICKE-FILM^S ”
Tomam parte neste filme de grande atualidade, cerca de 400 pessoas’ autoridades, professores , ,,ma

parada magnifica dc trabalho, cultura e progresso.’ e8tudantes- comerciantes, industriais, numa

AGUARDEM ! -  O maior acontecimento Social do Ano.
Uma Sessão Especial em Homenagem ao Primeiro Centenário da Cidad
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